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o Sets o Guogunhana x chamar a tenção 
qe faz, 0 que die, O que digere, o ar que apa- 
nha, tudo é meticulosamente observado pelo ban- 
do de curiosos, que todos os dias vão em roma- 
ria até ao forte de Monsanto. Os jorndes ainda se 
Gio cançaram de publicar os reiratos do infeliz 
vencido é de toda a enorme familia vávca, mulhe- 
res, filhos, os é amigos. 

TO. caso! de. Mousinho. não é destes, que fai 
mente se esquecem. O posto de accesso, que lhe 
Toi conferido com aplauso de todos, tornou-se o 
assumpto dos artigos de fundo e das conversações 
politeass mos o discutido. não é o valente capi- 
Tão, É o ministro da auerra 

ejn, porém, como fôr, à recompensa a Mous 
nho lol unanimemente festejado, e o novo Gover- 
mador de Moçambique ficara por muito tempo o 
heros favorito dos portuguezes 

A ele se refere e 8 Portugal com ox muiores. 
louvores toda a Imprensa estrangeira. E' que ef- 
fectivamente o acto heroiso d'aquelle punhado de 
soliados. mais. parece conto da antiga fabula ou 
episodio inpenuamente narrado por algum dos 
nossas velhos chronistas do que fácto real, acon- 
tecido ha meia dusia de dias e levada a caho por 
“um rapar, que todos conhecemos, que todos est 
mamos, é que para tinto $6 quis ver-se acompó 
abuado por quatro durias de homens, como elle v 
lentes, como elle de le, como ele portuguer 

Um” dio, d'aqui a muitos anos ou séculos, 
Rum, auetor drimatico. engendrará com 9 héroe 
de Chaimite, o Gungunhana, o Godide e O Zivaxa, 
algum drama bistorizo em alexandrinos, se tanto 
durarem. versos, O quo so passará no cérebro do 
“lramaturgo não sabemos; mas o drama que ha de 

rece demasiado fantabico, possvel será que 
quo abaixo da verdde, 

que ha frctos historicos, por forma tal ex 
traordinários, heraicos sobre-Numanas, que o ro. 
múneista ou” dramaturko, encarando-om sente-se 
catremecer ante à sinpeleea com que foram co 
cebidos e executados, esmagar pla prandera do 
assimpto. Por isso “à eponda quast todos prefe- 
rem a vrsgedia, e, por cérto, erá mais facil des. 
rever os tormentos do. Infante Hanto do que 
à alegria do Vasco da Gama do desembarcar na 
vasta poninsula do Indo e do Ganges. 

AROrA que He VAL ofproximando a epoca e 
que "se ha de festejar. O centenario do descobr 
mento da India, muito se ouve falar na comine- 
moração theatrá! do mais brilhante facto da nossa 
historia beilhamisima, 
os Actores, portiguezes um 16 tem acorda 
cpiea, É Lopes dé Mendonça. O dramo compete 
Me fazel-o. Além de poeta é dos melhores, Lo- 
pes de Mendonça, que, como disiscto official de 
mariah, foL él governo encarregado de escre- 
vêr a historia da múrinha partugueza, possue ele- 
mentos como, posos do que Já de prova nas 
sina conlerendias e livros publicados, para se 
desempenhar do cargo honrosa  brilhantemem 

'Emduanto esperamos pelo novo original. vio- 
se os teatros entretendo ou com compania 
trangeiras Ou com comedias é dramas traduzidos. 
E vamos que não vão mal. D'esta vez parece que 
acertaram todos. s 

'No (lieatro D. Amelia uma companhia fem 

francera, das mais Completas que nos teem 1 
do, chata todas. as notes enorme concorrencia 
com os espestaçulos mais variados, Desde as far- 
cas mais afamadas dos theatros do Boulevard até 
de inisimas comedias de Pailleron e Banvile, 
tudo nos tem dado à conhecer, não se esquecen: 
do, como bons francexes que são as que a com- 
pes, o idolo tearo a raso o grande Mor 
tre, Sem elle não ha comparihia que se respeita 
e por isso nos fot dado ouvir, ha dias, LºEcole des 
Tfmns, Uma. das mais extraordinaias creações 
do To dos poetas comico. 

Em D. Maria representou-se no dia ay o afa- 
mado drama, de Joaquim Dicenta, João José. À 
Pega que em Madrid teve Um exito Quasi sem pre: 
Pedentes, no iheatro da Comedia, obreve com a 
interpretação dos nossos actores um verdadeiro. 
teiumpho. “Anna. Pereira, festejadisima & sua en- 
rada naquele palco onde, ha tartos annos, o po- 
bico saudoso à descjava e não via, mal restabe- 
decida duma doença grave. ainda mal'convales. 
cente duma das maiores dôres da sua vida, mos- 
t$0u num pequeno papel característico que ainda 
possue todas os recurãos que à tornaram tão cedo 
Bia das maiores actrizes portuguezas, ha muito 


a 


digna de gar no selcrsimo cenco do noso 
primeiro shestro. O exito. obtido foi, digno da 
Peça e do desempenho: À empresa enviou Jos- 
Quim Dicenta un telegrama feletando-o pelas 
palmas com que o pubio, de Lishos acolheu 
Ta vitima producção dramanie, justisimos ap- 
pltusos de que compartilharam ova Damasceno, 
Aogea Cêndeiro, Brarão, João Ron, Ferra 
a “Siva e todos os mais Intérpretes do empol- 
ae Sra Desanhol, à E 
innásio promette ter longa carreira o Ho- 
tel do Lisre Cambio, comedia francara desde os 
calcanhares até à ponta dos cabeilos. Gonfusões, 
quispro quos, emiralhadas, tudo em meio dum 
ade lovineno de seen tudo termicando de 
maneira a satisfazer 0 peior ds pessimistas trans- 
formado pela hilaridade m'oquele famoso typo do 
Candido de” Voltaire, Th utvest au micuce dans le 


meilcur des mondes possiles, E que assim O 
o imo e para toda vida e 
Os Ames Legitimos. que subiram 4 scena no 


tbentro da Rua dos Condes, vieram, dizem os jor- 
maes, provar mais uma vez 0 folgentissimo talento. 
de Lucilia Simões. Assim o cremos e assim deve 
ser, Ainda não virros em theatro despontar astro 
Com mais luz, outro não vimos que prometta muis 
velox carreirá. E um talente de fnissmo quilate, 
um bélio diamante da mais tina agua, facil de la: 
pidar em milhares de facetas. Quasi Uma creança 
linda, deslumbra-nos o seu arrebol. E" uma ade 
Fora Rei lo que os promert um di ri 
or. 

Nias na vida artistica portuguezas nestes ult- 
mos tempos O facto mais notavel, aquelie que 
mais se iinpõe como progresso, foi a abertura da 
exponção do Gremio Artístico, nas salas da Ac 
demo das Bellas Artes — 
lisado, para o que muito concorreu 
Filho Prodigo, aquelle extraordinario 
ae chuma Colómbano Bordalo. 

Nag s docemente iluminadas, em q 
se fala Baixinho, como para não acordar da im- 
mobilidade das sanhos aquelles retrato, d 
quillidade dos extasts aquelias paizagens, sent 
Somio que. vrm religioso, respeito por, túdo o er- 
forço ditquela meia dura de rapazes tão crentes, 
tão sinceros na ua arte, alguns, num méio LO 
indiferente, trabalhando sempre « progredindo. 

E os olhos descançam naquellos salas ão ver 
trabalho e talento, elles costumados a ver tanta 
miseria, tanta Inveja de impotentes, tanto ridiculo, 
tanta indilferença desdenhosa, 

“Aqui, ai, um quadro enternece-nos pela par que 
respira? uma senhora tomando chá, tranquillume 
teç'o rosto iluminado pela velho lampada invisi- 
vel, duma luz muito doce, Parece um quadro dum 
velho. flamengo. Noutro. ponto. uma pequenina, 
vpovinha volgar é sympathico, sorrknos muito 
Contente, desvanecida por estar servindo de mo- 
deio a um pintor. 

E ainda na mesma sola, aquela velhinha d'ocu- 
los, sentada na velha cadeira da casa, bem embru- 
Ihaldas as. pernas na manta por causa do frio, ao 
pé do contâdor onde está 0 crucifixo entro rami- 
Bhosde flores que murcham | Com que devoto cs 
inho não estão tocadas aquelas lições, não es- 

o desenhados aquelies pormenores, todas aquel- 
coisas qua tambem teem alma ! 

Depois o» olhos distrahem-se, chama-lhes a mt- 
tenção um quadro de mestre, uma senhora em 
ufide tollee, sedas e rendas, com os cabálios. 
uivos,esbranquicados, ou, defronte d'ell, O olhar 
sorridêno afuma cabeça genial. 

E, na primeira impressão duma primeira vista, 
os glhos não descançam. Agora e aquelle hormem 
à des:amisar maçarócas a'uma luz de sol intenso 
Cond entre 05 gjandes palhas esbranquiçadas do 
milho, e deftonte squella apanha das cebolas, uns 
Vultos corvados, cheios de deção. 

É asim vamos correndo as salas, vendo retra- 
tos de amigos e de desconhecidos, paizagens, ma- 
tinhas, ora umas, orá outras, chamando-nos a at- 
tenção, Formam te grupos em frente dos quadros. 
Dicute-se. Um amigo chama-nos para nos mos. 
tras uns quadros que nos passavam despercebidos: 
“vas paisagensinhas a um canto, eitas Com amor, 
uma marinha cheia de movimento. 

Um quadro «um novo, bem piatado, bem sen- 
tido Saci expirando à sede. Agar desanimada. 

Estamos na sala das paisagens. Um platano des. 
folha se pouco a pouco ao sopro do vento do ou- 
torno. Coalham o chão às folhas amareilecidas. 

ade.nos a melancolia daquela tarde. Além 
aum recorte dum cabeço de charmeca, um pas- 
Tor destaca-se nºum pedaço de cão ainda doirado 
pelos ultimos ráios do poente; as cabras caminham 
Pelo miltto escuro. 

Entramos na ultima sala. Ao fundo um quadro 
a pastel. E" o quadro d El-Rei. Uas bois que veem 


beber; ao longe os toiros, os campinos, Um pr 
mir. Pegannos ntoma. pequena photograpiia rez 
presentando um des bao relevos para o pades- 
Tada estara de Aflnso de Albuquerque um for 
moso grupo que representa um dos esplêndentes. 
factos da historia portoguera. 

Tm olhar, um adeus nida para o que mais no 
entevoo e saimos comente. aquela vista rar 
da rourermos uma alegria, Reta nus apenas saber. 
para honea e malor gaia dos nossos arts, coma. 
Bela era nllemá serão acolhidos no exposição de 
Benim ox quadros dos nossos pintores 

eramas ancioso x monica que Será uma boa 
nova se à justiça não € uma palvra vã. 


João da Camara. 


À EGREJA DE SANTO ANTONIO EM PARIS. 


Todo o portuguez que de hoje eim diante vie 
a Paris tem uma visita obrigada à cumprir, = a 
visita da nova sancivario que à piedade dos 
Je Santo Antonio elevou quasi no centro de Par 
ris, Antes d'um passelo ao Hols uma vista diolhos 
ao salão-quadrado do Louvre é d'uma descida ao 
Subterranto do Pantheon, é mister que tolo o 
bom luritano, saudoso do recanto da Patria quê 
abandonou por Algum tempo, retempére a alma ni 
atimosphera da Gaza Divina ande resplandéce, 
Entre ilores raras e fócos electricos o santo lie. 
Boa que na ha bem púucos mese Portal 
celebrou 

À mova egreja — em breve mission portugalso 
ea Sao alo de Pi, po distância 
do aristocrático parque Monecau é do bairro de- 
mocratico de Montmartre, na -rum de Putenus, 
Baulenard de Batignolles, 

A pouco conhecida Rue de Puteaux é uma via 
pequena, pouco larga e pouco lonka, como quide 

essa da bala = rua calima com predios 
dao tres andar, Togistas que amarllco 
por deiraz do balcão é portiras que leem ds 
os folhas. dos formves. UU sou: Apbnis 
deixamos 9 extensa e vasta arteria do boulevard 
esterior e entramos. na pacata travessa de que 
acabumos de dar o croquis, à traços rapidos, a 
principal. construção que nos interessa, edificio. 
Todo novo, de bripues, e cantaria, é a Ggreja de 
Sunto Antonio —com certo ar americanisado, todo 
moderno, vidraças coloridas, esbelia e correcta. 
O edihcia divide-se em dois corpos quasi distin- 
ctos, o convento e a egri 

O convento dos frades Iranciscanos recolectos 
é um importante centra diobras de caridade e a 
egreja que Mhe fica annexa é a capela do convento, 
Ai concorrem numerosas familina portuguezas, 
e, cremos que em brove o santonrio do nosso 
iaumatorgo, prestará em Paris tantos serviços 
nova colonia como a egreja e São Luiz em Li 
boa à colonia francera. De resto, os lrades rec 
lectos franciscanos prometteram o governo por- 
tugas que dora em diânte se encarregariam de 
todos 03 nossos compatriotas pobres, aliviando 
Portanto d'ette porado encargo O nosso, consulado 
Em Paris, Sabemos. mesmo que já dll teem rece 
bido socorros importantes duas, vluvas 6 autros 
poriugueres pobres que teem sido recommenida- 
dos ao guardo do convento. 

Em troca, o superior 46 reciamou um insignifi= 
caniesimo serviço a Portugal — o de consentir 
que por ima da porta do convento se intetovs- 
Sem ds seguintes palavras * mission portigraise,. 

Egual foi ha aúnos concedido pela Hespúnha 
congregação dos Hades da Assumpção que teem 
tima capela na Avenue Friedland sob o protecto 
rado da embaixada hespanhola. Por sobre a porta 
estado da egreja lê-se em leitros gotticas im 
Sion espagnole, À Hespanha não concorre official. 
mente com a minina soma para às despezas do 
Culto, É com Partopal sucecde extetamente o 
imo. Não temos compromissos d especie aladima, 
não ser o de proteger com a nossa bandeira (no. 
Caso de guerra ou de revolução sanguinolenta jan 
careja de Santo Antonio, refugio dos pobres é 
dos perseguidos. 

Houve já quem pensasse que a esreja de Sánto 
Amóno de Pari Seria não Jó um ceniro de pro- 
paganda renccionária. contra as instituições libe- 
Tae portuguezas, Como Uma ameaça aos intéres- 
Ses da egreja lusitana na Africa Umududlo dispa- 
rate, 

Primeiramente a congregação dos franciscanos 
recoletos está nas melhores relações com o po 

no da Republica Franceza e ns suas obras de 
Caridade são reconhecidas oficilmente com a 
protesção das auctoridades civis, O proprio con 
Ceiho municipal de Paris composto má áva maio 
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Duas palavras sobre o templo — de que apre- 
sentamos hoje Uma gravura. 

"A eia é ampla, podendo conter t:800 a 2000. 
pessoas. Foi construida com a esmola dos fieis e 
lavatos de Santo Antonio. Possue um orgão mas 
foda iluminada a Jus electrica. A ca. 

como é 


dabros de prata dourada, 
No mubietranco é o refugio dos pobres. À crypta. 


& Amimenaa porque todo o espaço da cereja, in- 
cluíndo a canela mor. É: ali que o | 
celros da ordem, aoxiliam as padres na dstrihui. 
São. quotidiana das esmolas e da pão 4os pobres 

Ma 08. pobres não recebem sb esmolas e a 
netos teem, tambem medico e pharmacia gra- 
tuto é um advogado que tres vezes por semana 
aconselha ps infelizes sem meios para tratar de 
questões de justiça nos tribunnes. Quantas de 
peuças mulvos a tempo! E" uma obra sobrehu- 
aa, 

O arehitecto, 0 sr Normond, foi auxiliado nos 
«ou trabalhos. pelo archúesto, portuguez é nosso. 
bom amigo Ventura Ferrá, Mesmo a construcção. 
al cegreja. foi uma obra franco-portogu 


Um dos religiosos d'este convento, o superior- 

guardião, é um dos vultos ma 
Congregações francazas, — o rever 
mv d'Argenton. bag 
Magro “baixo, os olhos muito vivos a seiatilla- 
ram por detraz dos oculos d'oiro, figura intel 
Rentissima, respirando. bondade, este padre com: 
isa rapidamente. os corações de todos que se 
Je approtimam, como que tocados pela graça 1 
Pelo Fenome dx vias virtudes, pela forma da sum 
caridade mesgottavel e sempre viva é um santo, 
SE alvez o ultimo santo do fim dfeste século de 
emo e de profunda degeneres- 


des La 


Tgnobil mercant 
cêncin E! da ála luminosa dos bemaventurados, 
da. vanguurda dos que estãu mais proximos do 


Cla. Por tado exe enorme Paris, dos centros 
mis avistocraticos aos bairros mais pobres, o 
nome dl rei Leonard é hoje tão popular como o 
foram nas epochas herolcas da erença, os de Vi- 
game de pabla, em França é de João de Deus na 
espanha. 
Quando este enviado da Alta Misericordia, com 
o seu livrinho de preces na mão, envolto no burel 
Tranciscano, em sondalias, sohe a escada ingreme 
do pardieito de cinco « seis andares, — um dfes- 
ses Velhos cazaries dos Boulewras exterioras onde. 
apodrecem dezenas  dazenas de familias, — para. 
ie com a esmola abençouda os que agomi- 
Tome, sem fopo & sem esperanca, dirinmos 
a transfiguração dum d'esses archanjos dos qua- 
dios gothicos de Fra Ângelico ou dos doiados. 
primitivos allemes, —typo melo humano e meio, 
vino, mas mais proximo de Deus do que dos ho- 
Temo” diante dos quaes, tal é a força dfamor que. 
Esnandem, temos forçosamente de coro o jociho. 
e cabir em adoração | 


Como orador «ssrado poucos ha em Paris— 
onde o clero é tão ilustrado e eloquente que 
que se lhe possam exualar O estylo sempre aleva- 
do, ara communicavo, ora amoroso, ora trans- 
portando a alma ds comiadas do sublime requin- 
fes diherca e trancar visões, dos raros 
prégadores que temos visto subjugar um publico. 
Tio educado Como o das grandes exthedrass fran. 
ezes, nos centros cultos por excelencia. 

Eis. 0 padre que dmandã deve dirigir os desti- 
nos da egreja portusuera em Paris, do bom, do 
Caridoso, da santo Franciscano, do" douto capu- 
Shino que as nobres princezas do aristocratico 
Sauoune escolheram, para director espiritual 
“que os pobres de Paris consideram como um de- 
gado Especial do nosso. thaumaturgo sobre à 
terra, Se a. humanidade nos podesse aprescotar 
Cem figuras como a do frei Leonard — ue revo. 
luão as almas! Porque todo o ideal seria o Ro. 


verno dos Santos na terra, exercendo o minimo. 
dauctoridade com o maximo do amor, consolando. 
25), exemplo da Bondnde os que teem sede é 
fome de justiça. 


Xavier de Carvalho. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MULHERES HESPANHOLAS 
A CMULA sontiase, 


Inquestionavelmente, as mulheres mais formo- 
sas da peninsula são as do sul; mas tambem no 
centro da uberrima Hespanha, em pleno Madrid, 

provocante chula, é a hespanhola que mair ex- 

ordinaria graça « dezenvoltra olferece à admi- 
ração. innata de todos os corações captivados e 
Seluridos, que tantos são os que palpitam e an- 
cetam mais do vel-a 

“Todavia o encanto da chula-reside mais na sua 
praça do que na formosura, De estatura mei, an- 
dulosa e ondulante, de genio mencios, extrema 
mente viva, de rosto moreno « pallído, iluminado 
por uns olhos avelludados e expressivos, cujo fats- 
Lar é velado pelas sedosas pestanas, « cuja expres- 
São diz mais do que quer, Na sua linguagem, esses, 
olhos que valem um poema, são energicos e do- 
ces, uma singular mistura de mel e de sal. 

A cluula é doce e paciente para com o eleito da 
sua alma que, muitas vezes, a maltrata e explora 
ienobilmente. Ella, a attrabente filha de Madrid, 
vivendo do seu trabalho, é em geral de caracter 
ardente de genio colerico, que se realça e comple- 
eta por uma tal linguagem, tão livre, que fria corar 
uma collareja. Mas essa linguagem abunda em ex 

ressões pitiorescas, felizes, súbtis « agudas como 

fechos que se despedem do seu grosseiro dizer. 

O elegante escriptor 1, Garcia Ramon, reconhe- 
ce todos estes excessos de temperamento da sua 
Rentil comp: ambém confessa que a 
êlula é mo verdadeira leoa, capaz de se deix 
matar a uma simples palavra ;á salante madril 
falta-lhe 4 paciencia, não aceeita argument 
passa facil « rapidamente das palavras às acções, 
E não poucas veres, nos quartos em cujo ande 
ejta habita apparecery as faces de outras grácio- 


genero-| 
em dois o 
chegando. 


quasi à despir-se para cobr 
Uma velha mendiga. ou um ancião transido de 
rio 
Bila propria essencia do seu caracter bata- 
Ihador à encantadora ercatura não poderia amar 
um homem indolente, mas nim um anima, cheio 
Je eoragem. por quem eila se deixaria dom 
NÃ até Ho encemo, como em lodas as cou- 
sas; porque um distrinuidôr derruhara uma creança, 
quê esbocrachou o marie, deu ihe um golpe com 
Primitiva, desinteressada, toda coração. 
ma pura, apesar de 


e toda sangue, é quas al 
ostica e de dominadora 
A notável exeriptora hespanhola D. Emilia Par- 
do Baran, escreveu em (Sto a seguinte anedocia 
“vp que 4 be  semeneno reigioso esta 
molher : ã 
“Uma chula, seguindo por uma rua de Madrid, 


E 


a 
ado go a 


CHSGEIDEND 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


A PHOTOGRAPHIA 
ATRAVEZ DOS CORPOS OPACOS 


O mesconiNexTo DOS HAjOS «Ke E SUA NATUREZA. 
rnovaves. O pao Wo CG. RUNTGR, ALGUMAS EX- 
PERIENCIAS DAS MAIS IMPORTANTES. MODIFICAÇÕES. 
E APRAPRIÇOANENTOS, 


O seculo sax não quis tornar-se indigão do se- 
culo xx. nem dos seus antecessores, nos grandes. 
descobrimentos sciêntlicos, 

ais am se juntou — 0 da PrioroGn 
Siva 

Embora, esteja apenas esboçado o extenso 
quadro de importantissimas Applicações pratica 
que o extraordinario descobrimento deve permi 
tur, já são hoje verdadeiramente assombrosas as. 
esperanças que se concebem, No campo do di 
Rnostico medico « clrurgico tadôs os das 0 eee 
bre descobrimento recehe um novo. e mais per- 
feito resultado. 

Como se sabe, a descoberta do snbio doutor ale 
lemão W. 6. Rbaigen, consiste. ná reproducstio 
por mejo de uns certos ralos luminosos electricos 
dxé hoje desconhecidos & que, por ainda se igno- 
rar a sun verdadeira natureza € essencia, O motas. 
Xel professor allemão lhes chamou raíos X (inc 
cogniseiveis), Essa reprodueção, mercê das pros 
prigdades maravilhosas dos ralos X, fáz-so atravez 
Eorpos collocados: por detraz de substâncias jal- 
gados. geralmente ué hoje, como opacas, que 
raio algum de luz conhecidi conseguiu, pérpas, 
Sar, 

BQuando a noticia dieste descobrimento se es- 
palhou, vários sabios suppozeram que 05 raios X 
Teriam analogos aos. chamados raios cathodicos, 
Som os quaes desde tempo, alguns sabio» como. 
“Toimmasi, Hertz, Lenard, Lebon, ete, tim fázendo. 
diversas xperiencias. 

Mas, os raios X differem bastante dos carhodi- 
cos e apresentam novas propriedades. 

“Taboas de vasiadas espessuras são atravossa- 
das por estes raios. Um grosso volume de mais 
“de mil paginas é perpassado por elles ; uma placa. 
“de aluminio de cerca de dois centimetros dk gros- 
aura não interrompe notavelmente a acção dos. 

 X, 0 passo que os raios cathodicos apeni 
atravessam certos meines em folhas da espessu- 
ras inferiores a cemtessimo de miliimetro, 

“E se cstas diferenças não bustassem para dis. 
tingair uns raios dos outros bastaria conhecr-se 
que os raios não são desviados pelo magnete, não 
de reflectem, hão se refrangem pelo prisma & 
continuam sempre em linha recta seja qual fôr 
o obstáculo que tenham de atravessa 

Por algumas das muitas experiencias que tem 
feito M, Tema, em Inglaterra, é por outras do 
dr. Tommas, a essencia dos ralos RUntgen é ele: 
tri 


O celebre protessor alemão W. G, Rónigen 
cujo retrato acompanha este rapido artigo, nã 
ceu em 1844 em Leonep, na provincia de Dussel- 
Sort (Prussia), Fez os seus estudos até é edade 
de a5 annos, na universidade de Zurich onde to» 
mou o prio Je doutor em sciencias, — 

E actualmente profersar na úniversidade War- 
: Baviera) onde ensina especialmente, 
mnechaniêa, acustica e Gptica, diigindo tambem O 
Tespctivo inboratoro. 

reputação que rapidamente conquistou, com 
o seu extraordinario descobrimento, valeu já o, 
ser agraciado com a Ordem da Corôa, pelo seu 
soberano 0 imperador Guilherme. j 
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O OCCIDENTE 


A PHOTOGRAPHIA ATRAVEZ DOS CORPOS OPACOS 


No presenta descobrimento houve um ponto 
deyéras dino de menção : à rapida univeranlida 
de que ello alcançou. Alguns escriprores fran. 
ceses, mostram-se melindrados por isso, e addu 
Zem “que nos. descobrimentos de Pasteur e de 
Roux se não deu igual importancia. Tratam então 
de averiguar as contas de tal universalidade e (eos 
tam deprimil-a dizendo que não é aos beneficios 
Verdadeiramente humanitários que aparecem que 
ve. presta u úttenção e consideração devidis, mas 
Alt, contrariamente, ds cousas sle mera curlonkd 
de, phantasmagoria, e que todo 0 exito foi a ex 
teaordinaria invenção de upressatar a omatura de 
uma mão vlva reproduzida 'uma photograpihia. 
por uma radiação invisivel, 

Foliamente, é sem querermos cotrar em tal dis» 
cussão, vemos que notaveis franceses levantam a 
dnjuria feita pelos seus, Conterraneos, dos quaes se 
destsca o professor É, N. Santini, e a cada mo- 
mênto so renlisam novas experiencias, de nlissimo 
valor e de bella propaganda. 

Pelas nossas gravuras púde o leitor vêr algu. 
mas dessas experiências 


A gravura nm 1 represento, aquela que maior 
headé deu, por sér à primeira: à ossatura de uma 
mio viva, que dev a manha negra de um 
NÃ gravura im 2 mostra se a photogranhia de 
uma dorente de relogo e berloque fechados 
demo de um estojo de madeira 
tava a SImosira o esqueleto de uma rã 
Az experiencias com os raios X ou, como val 
armmeme se conhecem, de Rômigem tem sido em 
SJ parte repetidas om exito or vezes enor 
obs despertando entre o sabios e mesmo ent 
De uaples amadores o mais extraordinário e bem 
ido enthnianro. 
Nao não se hmiiam ox sabios estrangeiros a 
protsaranihars como Ter M. Macart: a mão de 
ha eojo systhema, onsão ainda não 
mente constituido, um peixe de 
Gueve Ostisgui perfeitamente os systhemasarte- 
e E VosE a escamos.; ou Uma. TB em que Bê 
er rava os vasos sankuintos, o coração, ele 
een essas emementos nlo mais longe, mod 
dios simplifeando O processo, aperfeiioando-o, 
pontos quant moncepivis. 


FIG 


PHOTOURAPIIA DA OSSATURA DIE UMA MÃO vivA 


FIG. = 
WMHOFOGRAPHIA DE UMA CORRENTE DE ELOGIO E HERLOQUE, 
ENCERHADOS NUM ESTOJO DE MADEIRA 


ma das ul 
da Academia das 
Paris, tratando mais uma vez 
destê assumpto, um dos seus. 
menbros 0 5. 
ormmunicou que introdui 
dois progressos importantes ás 
applicações e theoria dos raios. 
Rentgen: útilisando o sulfureto. 
de zinco phosphnrocente con- 
ur atravez 


tes para aquelis rios hos de 

je Suja sombra Deva nv 

na placa photograpiica. 
“Como O fotorb Wfeste desco- 
brimento é, na sua applicação 
mam. importante, o abxiiar à 
Cirurgia e ser seu poderoso ins- 
trumento, esta experiencia veta 
largar já O seu emprego pois 
que o processo Ryentgen limi: 
tado até aqui a casos simples, 
já póde apanhar a sombra de 
Drdãos situados, por detraz de 
oviros como o pulmão e o co- 

Dara comunicação impor- 
tante foi a nota de M. Meslans, 


apresentada por M, Moissan, sobre a influencia da 
nmtoreza chimica dos corpos na sua transparencia 

ma M Mestans verificado que as diversas 
riedades de carbone diamante, etc. davam in- 
terposições  disinctas, N'sto sé fundaram 0% st%. 
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FIG.3 
VHOVOGRAPHIA DO ESQUELRTO DE UMA RÃ VIVA, 


ca se qui desenrolar as faxas. 
Out Dedekind, conservador da respectiva sec= 


FIG, 4 

PHOTOGRAVHA DE UMA NÃO COM TUERCULOSE 
NAS DUAS PHALANGES DO POLLEGAR E NO PRI 
MEIRO METACARHCO. EXPERIENCIA DO DR TEIe 
MEIRA HASTOS. 


O OCCIDENTE 


do 


brimento fez a ea e correios 


vra actinographia com que a pretendem desi- 


Emar. 


É-nos prato, ao terminar este artigo, escrever 
que em Portugal tambem se tem estudado o a5- 
mpto. 
NÊ universidade de 
Teixeira Bastos, 


pra 0 sr. Dr. Henrique 
hedratico da segunda 


MULHERES HESPANHOLAS — [ua CHbCA seaveiLena 


Pensa-se mesmo em estabelecer um serviço re- 
gular, para este efeito. 


A "amplificação que conseguiu o Dr. Salions 
Fa ia, é arida Valor dispátaa om o ini 
Cimento de ads Fnvenção erypioscopio, a prova 
Estograpbico, pois que imeccepta ox valo mos 


PS go a ge 
"Bagui aqueles que gostam de dar ds cousas o 
Do ng! Rod safa rRvaes Fado 
e Deo nb a a esa Ge dee 
Pro: até querem que, seja ora nova arte, 
Dara (o) já coca pa 


cadeira de physica da faculdade de philosophia, 

o do mes passado, no labora- 
tório annexo á sua aula, alguns ensalos do novo. 
processo photographico. 

O distineto professor, que se reportou sempre 
som todo o rigor às experiencias de Rúnieem 
obteve, entre varios trabalhos, quatro verdadeira- 
mente notaveis é cujo exito euala os que, no mes- 
mo genero. se tem feito no estrangeiro. Photogra- 
phoa um dedo indicador d'um cadaver, ficando a 
Imagem ossea, muito nítida ; um estojo de madei- 
ra, fechado, tendo dentro uns pesos « uma pinça 


ja phslanges do dedo polegar et, vidê a nossa 
figa (1) 
Por aqui se vê pois, irrefragavelmente, o gran: 
e valor e interesse que apresenta o descobri. 
coento sientfico de que o Occinee dá hoje con- 
É EP. 


* fest Maga, da revibta O Jaatlato da Cole 
bra, Apresenta o qr" De: Teltalra Bastos o relatorio as 
nas elpertenda à 


O OCCIDENTE 


Estava 1, João de Castró em Hesparha 
“é como quem “iz — D. Quichote na sua patria: 
tinha Já então. em Portugal este glorioso cogno- 
me 6 nosso fero Rodomonte. Mas cumo ha Qui- 
chores e Quichotes, este é sinistro. Nenhuma das. 
Suas aventuras nos faz rir. Na chistosa Memoria de 
las mas femúsas cmedias, que hasta aora han sa. 
Jido ei Espania, com los nomibres de los autores, he 
cla por el Reverendo sachristam de Sam Trocas, O 
fnceto austor anonyma bapúisou-o com o nome do 
fúmoso heroe de Cervuntes 
Na teria extrankéica n fuerqa della sangre, em 
vez de se lhe appincar, Fedonra de violencia, re- 
quinta até. À remenidade, e D. João chega a ser 
dbico, tanta é à sua selvagem bravara! O seu ga- 
alo. moura-se-nos, equi em permanente crse de 
furia, Nem arrependimento do que firero, nen. re- 
cêlo Jo que Me poderiam fater! Um brigã indo-. 
mavel e incorrigivel! Este é que, se lhe fizessem 
ao pergunta que D. sobe lg im dia vo 
fue de Alb, podia responder, sem mentir, que 
id sabia à cor do mei Rê 
Na vida este noso D. Juan começómos pelas. 
estocadas — faltamnos 0x amores. É sem estes O 
renato Miearia incompleto. 
ta “em um poema de Zorrilla — Margarita la 
tornera=— um D, Ian de Alareon-— calavera des» 
temido = que parece ser 0 retrato do nosso Hi. 
algo; com eifito este capitulo da sua vida podia 
bem figurar entra ox epiodios do agitado romane 
ce dos amores do desulmado e tunante fidalgo de. 
Palencia, So as prades dalgum convenio lhe ou. 
viram, os mmorados requabros de Lindoro apai- 
Yonndo, e de raptau alsuma fila do Senhor, não. 
d sabemos, mas que éle se deixou prender dos. 
encantos duma Sy7rena, isso é certo — e foi em 
Savilna, 
Era bailarina, como a outra de Alarcon, e com 
a su provocante formosura é o seu feliceiro vol- 
tear Ihe caprivou o coração? No o alilema o chro- 
isto, que lhe chama comediante ; mas à fama dos 
Seus amores com D. João de Castro chegou até 
Tôx: encontrarams, ainda recente é viva, os que 
Por ali passara nó anno seguinto, manifesta nas. 
Balas com qui élla representava, no mesmo tem 
ho, a lousa vatdade do fino é 0 seu papel na 
Edinedia, «sendo, mais celebrada pelo que dava 
que dizer. que pelo que dizia», Não tinha talento, 
seria [armósnê No seria. formosa, mas teria 
FEBE eo outra soa parei as de gar 
od linda figura, poderia dizer — Non s6yº her- 
loga, pero tengo Salera 
?rvdase gu não os dons do talento é da belleza, 
o amor tudo explica; « 0 — quem o feio ama bo: 
nito lhe parece, é tão verdade em Portugal, como. 
ni. terras da Andaluzia. É dali: 


— Que diablos! casa cual halla 
donde quiero la belleza. 


dig Zorrilly é é verdade, 


Se à luz da ribalta não dluminava os scintillan- 
tesclhos ou a esculptural belléza da. 
pensação a luz do so! dá aqui em 
Amante, que no theatro do mundo nos appárece 
sempre” no. primeiro plano, de mão na espada e 
Pubs “erpaida, como um Iefio rugidar. Devia 
trázer a vida por umio um homem como este, 
ma Hespanha de 1670, depois da guerra da Res 
Raureção. Densariam oltros nisso elle não! For 
Bio Un “gua cerrs, e numa cidade como aqueila 
fe tantos lances e tia arriscadas aventuras de ne- 
gros olhos e féras Estocadas, ahi é que elle se sen- 
fix bem, cespirando a pletos pulmões aguela 
dtmosphera. abrazada, cheia de perigos e de se- 
ueções. Que o perigo para ella era mais um en- 
canto | 

E Como elle o provocava, como elle o affron- 
tava! Um dia, por uma sombra, por uma descon-. 
Fiança que  heat£o, — sem uma publ 
cidadea = diz à chronica — D, João desafiou toda 
Sevilha É espantoso ! Bom anjo da guarda tin 
ale por 4, pára escapar com vida de tam temer 
pias empresas! É elas suecedem-se imprevistas, e 

al delas mais perigosa. 

Estamos chegados ao mais terrivel lance em que 
elle, por prios de cavalleiro e de portugues, mis 
Uma vez jogou à vida. Foi n'um pateo de comes 
dias, onde Se ta representar uma, em que, sob o 


nome do duque de Braganca, era maltrata 
memoria de D. João IV. À peca — boa ou mi — 
não era decerto desagradavel, nisquelle momento. 
para os castelhanos: quantos dos que all estavam. 


Cai Comedia era, partamo, um desabafo pairioico. 
Esso por um Eastlhano, era só para castlhas 
hos O que ia fazer tá D, João de Castro?! 

“omg e seara ai al me não o podemos nós 


2” Sabia anticipadamente do enredo, é for lã 
de iso pensado ou ienoráva todo” Dado o ho- 
mem à ieimeira hypothese é tio provavel como 
Riga. Tomado de surpresa, pelo inesperado. 
2 sitames da sceoa, entre sair do Nhestro, ouvir 
Impassivel ofender seu rei, ou protestar; cor- 
TeRad" 8 perito de alirantar sosinho uma plarêa, 
Onde não Eomiava, com um braço amigo, que SE 
ênguesse para 0 defender, O que Estava no seu ca- 
Caber io er Fugir, era reagir, e Daterse À sir 
tenção ara medonho as consequências faaes, Ele, 
porém, não trepidou. 

O atrojo E a val ponto temerar 

coro o turprenende só, mai 
pretendeu 08 hespanioss, 
Eraculo Que on aque, 
Sm portugues, de mais a mai 
Tocnperl  rapresemação, pôr embargos aos seus 
Sivertimentos “É asaravavam à insolito do caso 
Db odios macionses, porque, se a ur havia aca- 
bado, por baixo das eineas ainda lavrava 0 fogo, 
Eu eidodha da comedia era disso prova bem ev: 
entes Quanto É para lamentar a mesquinha e ex- 
témporanen concisão do civonista, que nos pode- 
Ki havrar o succeno por miuda! Se os castelha- 
Md veem mono macios portas, mada 
nos surpreender, porque seria o natural des- 
sho “ifaquelia:sitinçãos ma. o indomito leão 
ssfu”de Tá, se não ineohime, pelo menos vivo — 
Esto que duplica à nossa admiração ! 

“andavam emião em Hespanha multos portugues 
ne CO RblSado! & AVENRAFEMOS Eme MONO TORA 
Têsta ehronien. vemos que na comitiva de , Jodo 
de Rastro, quando ele se jr contra A 19: 
Abenea polinca do padre Everardo, confessor da 
Tiba guravam muitos portuguezes catalães 
rinopois, D João de Castro acompanhado de paz 
triide Seus, já dispostos à risa, é homen deste 
mos. comô “o seu chefe, conseguiram elles im- 
por-se e dominar a platda? Resta-nos ainda ou- 
TR olução, e é a impressão que fara o protesto 
“o valente fidalgo noi animos Sensatoi, nas almas 
generosas que, azendo justiça à bizaria do acto, 
Seudisvem em iva defeza. 

“Saindo do terreno dis hypotheses, o que é certo 
que comia ão ii representada” A aventura, 

alo” entraordimari, ficou memorada na tradição 

espanhola, &, se não me engano, ha no Gil Jiraz 
de Rantilhana uma historia dum portugues, pros 
capota gua progra mum ento de Hs 

“Como se o programada sun vida foste o d'um 
romance de Aventoras, elas succedem 56, é sur- 
Kem quando. menos ai esperamos. Aqui temos 
Sora, É esta passou se no Fo, quando vinha em: 
Parcalio para'San Lica A penencia foi com os 
auameros de Cori. 

tram res, é mrcaram o barco de D. João de 
tro, rerguntando-lhe vm deles o que levava. 
Leça sto — respondeu elle n 
D. João purara pela espada, e com ela bri a 
cabéga-ão pobre aliuanero! Isto or a cotilada, cuja 
Senti ad cabeça do hespanhol ficou pará me- 

“ão desasíndo enconteo. = Appelldaram os 
Elores da tara avos SE Roi movie o 
gor e que é cousa pouca, apertou o seu barco 
ot temos e primeiro chegou a Ssn Lear a culpa 
que o agiressora. 

É aii ando o e 
espanha > tratando-s como pais inimigo — 
pois das pazes de 1€63 até que em 167% à nostal. 

0 no astcas hespanholas, o fiecam voltar á 
Sutra: dido fim "ás' suas aveaturosas e tragicas 
Peregtinações. 


que assim 
erto, sur 


As portas, que se abriram de par em par, para 
redsbér o Bóde reparado. não Foram as dos Pa 
Cao do Regente, onde elle tanta, vezes entrara 
Sino? e donde tantos saira, múlratado — não 
dota Sstas. foram as do Caxelio de Lisboa, 
para onde D; Pedro, apenas soubeda sun chegada, 
Dtrandou encarcerado. Não era a prudéncia 
Jide mutã io no Ana o sabemos 
Eita logo publica a sos chegada seu propeio 
Tento é Ha uma seencia, que era incompativel 


o nosso heroe discorrendo pela , 


“com 0, seu temperamento — a sciencia da vida. 
No Castello esteve até fevereiro, em que o man- 
jaram, escoltado, para a Torre de Belem, e com. 
tão estreita prisão, que, noíte é dia, tinha as sen-— 
tinelas  vistal Não se divulgaram as causas deste 
rigor, mas. parece-nos elle jusiicado pelo natu- 
ral receio de segunda evasão, à falta de novos 
motivos de queixa, que contra elle tivessem  Re- 
Reg, às autoridades o Os partulares. 
“Não corriam os tempos prapícios para certos. 
individuos. 6 as, prior fochuramae Irequentes 
vezes sobre. pessbas gradas. Uma diestas foi D. 
Francisco de Lima, outro. nosso conhecido — 6 
da Nteira do adro de S. Domingos, Voltra elle da 
India, onde estivera muitos annos, em 1006, e trou- 
xera “cabedal, em vista do que fot, como é natu 
ral bem recebo, e esimado, Asa dl Vieram, 
porém, as queixas dos que sé diziam espolindos, 
Estar o fizeram prender. se 

Tambem este fugi, comprando as guardas, e a 
despeito dos correios que he mantluramno encalço, 
para na fronteira o prenderem, não foi possivel 
Alcançal-o. Em 1674 estava, como já dissemos, 
= êm Roma, e por fim vei morrer em San Laicar, 
cm 1679, deisando a Misericondia de Lisboa por 
sum unieérsal herdeira. Sequestraram-lhe parto dos 
bens, quando elle se evadid da prismas tinha-se 
elle precatado, e não obstante iso legou ainda um 
milho! As devassas, que vinham da India, utemo- 
risaram-o a elle, mas não impozeram reipeito d 
Mucricordia, que, visto o testamento, nomeou. 
Raphael de Paiva — um dos seus mesatios e O 
bacharel José de Faria, para irem arrecadar a avul- 
tada herança do forsgtido, necusado de ter rou- 
bado na India. o que agora doava dos pobres de 
Lisboa ! O arrependimento salva, e, Je mais, a Mb 
sericordia era. um Banco, a que recorriam aínda 
os mais poderosos, 

Para sair agora deste segundo e 
encerro não nesessitau D, João de Castro 
se valer novamente dá intervenção dos santos, nem 
do oiro, que tambem far milogres. Ja ho signo 
sinces. Naleram lhe, para lhe conquistar a liber- 
“nd, “algumas. genitlrãas que obrou em credito 
do válor da nação», sendo uma dels, que jira» 
ferimos, oppor se, ém Hespanha, à representação. 
da comedia em que figurava o duque de Bragan- 
jg: Fi ie Com eli am aca de prado vas 
or, que faz com que se lhe perdoem outros, que, 
pesam. sobre a memoria d'este fidalgo, de quem. 
Pe pode liser— como. disseram de Benvenuto, 
Cenlini— que era um uomo terribile 

D, Padço pospor, neste caso, a justiça d prati- 
dão, e concedeu à liberdade n quem tão denoda- 
da 0 patrioticamente expozera a vida, para que 
não alicontassem, na sua presença, a mémoria do 
Fei, seu poe, «Pode se dbvilar sé foi custigo, te 
favor, porq se & prol excoava dei, a 
Iverdade lhe negoceia prisões — aecrescênta fr. 
Alexandre da Paixão. — 

Era mau para inimigo este frade, O Regent 
perdoony, mas elle não teve mão em si, que não lhe, 
Commentusse a sentença. 


Segue-se diagui até. 1676, um periodo de pa 
ea je parse e ni o NAO ga de 
Som se Fostama dizer mas o aracundo gentios 
Stan io queria debear o Irado por menitoso, Cá 
Cacos obra val «Quarta feras 13 ema (nove. 
Best amanheceu esta de D. João de Castro car- 
Bra de asvalaia e inlanteria, & hum corregodor 
Sa torte para o prender. Vioxo cercado, dio, 6 
dação à Prisão 4 ot levado a rr de Belem e 
era cond grande estrela, com ordem quê O 
Mio deizansêm falar com ningiém, Variâmente se 
Sia sobre causa Dorêm não se sabe qual se- 
Desa estas as ultimas notícias que fr, Alexan- 
are mos dá de", João, Semprê ná mesmas; não 
crê le unem qe vicio, spo ms avaria! 

Eau o perdemos o rato e terminem, para 
nos, as memos deste omem singular o tegvel 


” 


D. João de Castro Telles, senhor do Paul do | 


Boquilobo, é de toda a casa dê seu, pe, era 
DO, pero, Fernandes de Camro. o de 
Di Luisa de Menezes, ilha dz Nuno Fernandes 
Qapeal, Alenide- Mor de Belmonte e de Azurara, 
Foi catudo com D, Archantela Michaela de Po 
togai, Biba de D Rodrigo Lobo, conde de Sarze 

amarista. da, Fainha de Inplaterrã, D. Ghc 
thatiaa, é depois dama de honor de D) Maria An 
Ta de Austria, Fallaceu, sem descendência, em 3 
de novembro de 1697. 


as deveras ZNENANIAS DPAÇa. 
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TEXTO! 
A UMA SENHORA NEZANDO POR UMAS CONTAS 


Peço-vos que me digais, 
Às orações que rezastes, 
Se são pelos que matastes, 
Se por vós, que assim matais 7 
Sa sio por vôs, são perdidas; 
As Há é x oração 

ue seju satisfação, 
Senhora, de tantas Vidas? 


Que se vedes quantos vém 
À só vida vos pedir, 

Gomo vos ha Dos de ouvi, 

Se vôs não ouvis ninguem £ 
Não podeis ser perdoadoy 
Comimãos à matar tão prontos, 
Que se huma trave contas. 
Noutra traves espada. 


Se direi, que encommendando. 
Os que matastes andais; 

Se rexais por quem matáis, 
Para que matas, rezando? 
Que se ma forga de orar, 
Levanta as mãos dos Cãos, 
Não 4 erguels para Deos, 
Ergueileas para matar. 


E quando os olhos cerrais, 
Toda enlevada Ha é, 
Cerrâm-se ou de quem vos. 
Para nungua verem mais; 
Pois se assim forem trátados 
O que vos vêm, quando orais, 
Elsa horas que rezais, 

São as horas de finados: 


Pois logo, sé sois servida 
Que tantos mortos não sejam, 
No réxeis onde vos vejam, 
Ou vede, para dar vida. 

Ou sé quereis escusar 

Esses males que causustes, 
Resuscita quem matastes ; 
Não tereis por quem rezar. 


no coLo pa néné 


Ro ver essa criança, adormecida 
No teu colo sunve e alabustrino, 
Vibra em mim, como um cantico divino. 
Duma santa saudade indefinida, 


Era assim que eu dormia, quando a vida 
Me envolvia num sonho ceistlino - 

im que eu dormia, em pequi 
raças duma mãe estremecida. 


Que doce quadro, meu amor cu dava 
Os altos idenes, que fantasiava 
Em não sei que reconditos espaços, 
A troco, simplesmente, da ventura 
De ser à pequenina criatura, 
Que adormece emballada nos teus braços. 


Joaquim de araujo. 


VERSIONE 


Ad ESA SIGNORA CHE MECITAVA E HOSÁRIO 


Aoie piel or iate 
São pd queli che ammaraate, 
Se pb vo, Poccidtice ? 

SE per vi sono net: 
esse pub soddisazione 
Fer e vité che immolaste ? 


Moiti a vai correr vedete 
Vita solo ad implorare 

Come or Dio vi ha da ascoltare, 
Se esaudir nessun volete ? 
Chuusa vi é al perdon la strada, 
Perehé con fin sanguinario, 

Se una man vostra ha 1 rosario, 
E altra imepugna acuta spada. 


Dite voi, che accomandando 
Quei che avete eciso andate : 
Se per chi vecídeste, orate, 
Perehé vecidere, pregando ? 
chá alzate al omimo Sire 


E allorché chíudere i rai, 
“Torta assorta nella fede, 
Pur li chiode chi vi vede, 
Per null altro vedér mai. 
Se or cost sono trattati 
Quei che vi vedon pregante, 
Queste preci tutte quante 
Preci son pei trapassati, 


Se vi é poi coa gradita 
Di non lar strage sí trista, 
Pregherete, ma non vis 
O vedrete, per dar vita, 
Ee se ame rimedi 
Quest malr che ca 
Dare vita a chi ammarzaste : 
E per niun dovrete or 


Prospero Peragailo. 


IN IRACCIO AD UNA FANCIULLA 


Al vedér questa bámbola assopita. 
Sul tuo seno soave e alabastrino, — 
Sorge in me, come un cantico divino, 
Non so qual brama santa, indefioita. 


o dormiva cost, quando la vi 
Scorrea per me in un sogno cristalino : 
To dormiva cosi quando bambino 
Stava in grembo a mia madre intenerita. 


Ehe dolce quadro, o verginella! jo dava 
Gli ala ideal, che fancasticava. 
Ja certi oscuri spari « sena traccia, 


In cambio sol della special ventura. 
D ésser la plccoletta crestura, 
Che culli, e fai dormir neile tue braccia 


Prospero Peragallo. 


À INDUSTRIA DAS TAPEÇARIAS EM PORTUGAL: 


(Comriintnções vara A sua msronia) 


Das narrações dos chronistas e viajantes, depres 
hendesse que na Edade-Media e na Renascenço, 
ds tapeçarias constituiam para os portuguezes um. 
elemento decorativo da mais alta preferencia. 
Não havia entrada ou recepção solemne, jopo 
de cannas, corrida de touros, festa relígiosa ou d 
côrta, de grande esplendor, em que 
rassem, por vezes auma extragrdinaria profu- 


“jar 4 dêscipções de Jofo Baptista Ventárino, 
de gl Peo, edge Fara de Vasco: 


concéllos de Velasquez Solamantino de Fisue 
ôs, de Manuel de Galhegos, de Diogo de Vie- 
gas. o 


Vas suás residencias, que, não se disting 
pela. belleza da acchitêctura, em. compensação 
Eram geralmente notaveis pelos primores de arte. 
e de simpruaria que encerravam — OS monarchas, 
às fidalgos, e, mnda, os burguezes enriquecidos 
Pelo conméreo do Oreme, possuam grande no- 
“Os duques de Bragança, por exemplo, tinharo. 
no seu menino palácio de Vúla Viçost (mais 
Bello da Peninsula, excepiuado o paço red) de Maw 
drid-no dizer dê um Extrangeiro), uma collec- 
São importantissima, não sô númericamsote, como 
pela perfeição « riqueza msterial das peças. 

“A Essas ddmiaveis tapeçarias, —emire as quaes 
havia algumas representando feitos de Núnihlva- 
res, — se referem João Baptista Ventarino, quan- 
do nos descreve. à opulenta residencia duca) e o 
fausto com que [oi srela recebido, em 1571, 0 car- 
deal Alezandeino, legado Je Pio Yym= 6 00 seculo 


xy, Diogo de Villegas e D. Antonio Alvares da. 
Cunha, 40 relatarem, no etylo exoggerado da. 
epocha, o bapiisado solemalssimo da infanta D. 
Isabel, filha primogenita de D. Pedro n, 

Na Sua quasi totalidade, as tapeçarias que havia 


em Portugal não eram fitas nO pai 
Na epocha faustosa de D. Manuel, Gstreitadas as 
gens Felaçõs comercio e artcs om as 
múres, por intermédio das fenorias de Bruges 
é Antucrpla, era pricipaimente de á que nos" 
am. Nás Cartas doi nossos Feres à enviados, 
ha referencias numeronissimas a encommendas de 


negrá 
D, Alonso, eté. À! quaotos esta doam carta vz 
tem, fazemos saber que, per 0 nossos muros tas 
peceiros, mioraraloras ht. Mouraria da nossa 
de do Lisboa, nos (oi apresemada uma carta 
“el rei meu senhor e padrao alma Deus ha 
da qual o 16or tal é, Como se ndeinte seguer = 
+D, Esduirt, per graça de Deus re de Poriugala 
do Alkarve, senhor de Cep, a vô oeaido dos 
moura dei cidade de Lindo, e à outros quis: 
ger que Exohouvrem de ver. à que gti cara 
br, mostrada, — saude, Sabedê que Aafamédo 
Lobo, mestre dos tapeté, nos ssa que de sã 
muita compridoiros. doi moços, pera os haver 
“Peneinar n6 dito oleo, E, pare, Vos mandamos 
2 ao ic dous mo ue olho verme 
avbrdeensiar odio sou 


mor que arrecado pera nós a dita nemi das ditas 
cem mil libras, e ao escrivão do dito oficio, que 
Jhe ponha os ditos dinheiros em tecepta sobriell 
em guissa tal, que todo vanha a bom recado, s 
mom sede Dem Certos que vos nos pagarês a dia 
pena em dobro, de costs cosas o al tom fagades. 

ada em a ditá cidade, 13 dias de Julho, — Alva 
ro Annes a fez. — Anno do nacimento de Nosso, 
Senhor Jenus. Christo, de 1437 atmos.» — Pidipe 
do-nos os ditas mouros. por mercê que lhe con. 
firmassemos a dita carta, & vista (si) per nós seu 
requerimento, e queremo-lho fazer praça é mer- 
cê, por o sentirmos por nosso serviço e bem é 
proveito de nossos reinos, temos por bem é Ia 
confirmamos. E. porém, mandamos a todo'ok 
noisos corregedores, juites e justas, € a outros. 
jpnesquer ofcises e'pessons que Esto houverem 

e ver, que lhe compram é guardem e façam com: 
prir e" guardor a dita carta, em todo, áisi € pela 
Egisa que em esta nossa é conteudo; é mandimos 
ao alkside dos ditos mouros que lhei dem e façam. 
dar os ditas dous moços mouros, pera os haverem 
densinar, assi e pela guisa que em a cúria do dito. 
rei, meu senhor e padre, qu Deus haja, é contei 
do, sem lhe posrem sobrelio outro embirgo al- 
gum. Dada em a nossa vila de Santarem, 3 di 
do mez de Marco. Pero Lourenço à fez: — An 
no do nocimento de Nosso Senhor Jesus Cl 
de a47a, 1 


D Affonso, etc. À quantos esta nossa carta virem. 
fazemos saber que os mouros nossos tapeceiros, mô- 
rador em a nossa cidade de Lisboa, nos fezeram. 
recontamento como elles tinham privilegios Pele 
rei D. João e dfebrei Duarte (sic), meu avô « pas. 
dre, que Deus haja, e confirmados per nós, per. 
que eram privilegiados e escusados de nom paga 
Fem em nenhuns nossos priviegios, nem servirém 


“ 


Do day ss Ops de conta lavo step 
ca tom sita ob dor A tb, Ári 


VU TA 


O OCCIDENTE 


D. RODRIGO BERQUO — 


nos monios encarregos, nem mos da dita comeu. 
mas 6 que, Or à últa Communa Mouvera fa sem- 
terça contra eles, pela qual muanidâmos que lhes 
mom guardussem seus privilegios e que todos ser 
Vis, me nO que lhes eta fecto agravo, porquan 
to elles forom sempre privilegiados e escnados. 
polos ditos rex, Pedindo nos us ditos mouros 
ros por mercê que aobrello lhe provessemos. 
Com remédio, e vio per nós seu requerimento, 


e querendo lhes fnree graça e mercé, queremos 
por bem (sit) e queremos que os privilogios que: 
Asi tem dos ditos rei e confirmados per nós, 


hos sejam compridamente pusrdados. É. poréo 
mánduchos todas nossas Justica nos ola 
Que ora são a dita Common, U do dante forem, 
SM outro qunesquer olieiei, pessoos à que oo: 
Nacimemo des, pertencer, esta nois carta 
Hôr mostrada, que Eompraar e montem, é façam 
compre é Wúnndar, em odo, dos ditos mouros 
Todo! tapéeiras, os tos privilegios que asa 
e dos to. re, me Avô e padre, que Deus 
Boa, confinados per nda «Mes noi Vão, nem 
eantam dc contra eles, Em parte, mem em fo: 
do, em mandlra alga, porque assi À noisa mer- 
cb dom" eambarão “le “qualquer peivilgio ou pr 
vilgios « oriaçõe Que Arch Pest sejam em 
Cordrao, “e sem embargo de sentença que, ora, 
de mouros da dia commna houveram contra el 
6 qual (io) queremos que Se nom entenda 
ro tapetéicos, porquanto queremos que 
jam compridamente udrdados seus pri 
logiosi como ho , sem outro algum embarão 
ada em a dita Gdade, 8 dias do mez dOu- 
“utro.— Pato Lourenço à fez — Auno de Nosso 
Senior Jens Cro de r47n.1 


Por carta de a de Junho de 1493, Di João 1 
confitmou a precédente. * 

Os tapetes fabricados em Lisboa pelos mouros. 
eram, provavelmente, no genero dos modernos 
upetés arabes. O mouro é eminentemente con- 
aervador, tradicional 


(Comtinday 


REVISTA POLITICA 


Perito: o me estimado leitor que cu saude de 
profereneia este belo tempo primaveral, vivificador 


endor, no Jivo Liquida 

ces politicas do sr. Faseli 

fat infeeloo e disso 
piestão de temperamento, de in- 

ie o enlerarame muito imeis O 


ra, perfomado 
Ea, dado desabrochar as giatus e 
cresça à melancolico Iyrio, do que 


a a pa 
MP dt qa e 


que fecunda a terra o 
as eenras, do que todas 
dações puliticas que sô lig 
espeitos paixões, avolumm 
do Jo dofcit de censo mural que 
empobrece a sociedude portugue- 


or entre 0 trigo tar 
ee o joio, 4 erviuha, ma 
de semear a 

as ceara, D'abi o 
ixo em dois, O 
io. Não 


dana parto do aqu 
ent 
Gsi ana Pa 
CUTE o 
E EA 


dest pude Vel a mão sor em luna bar. 
ra Mteeoltdo a. aete eaves o w euileados do a 
grado 

Sat am pr cod 

io, pesa um deste di im po 

a genamente, que ns Hibrsa estava tmito 


Darsti 
E Vaudem-no a 122001 Que lhe parece?! Vá lá 
gente far me atá que seja no oiro. 
=I 
T Nesta não enio eu, Ao de menos uma nota 
tai reis, sempre valo cinco mil ri 


da ng 
e Riber é à da 


medida mt cobiçada na pena de 
rios úiularos da pauta due Bnangas, não noir or 
Citgado "o devido ponto de maturação, para que 
SefEvinvel, nas eireomataneias actores, 
rato a o Eri ministro da Car 
comguir sealisar esta dificil operação, será um 
Elorh pasa. o set mommo é uma medida do alcance 
Bra o Edit, o pai 
“Gjurra imedida de Pazenda de não memos 
ndelação da contribuição predh 
No arraia: propriodado, di 
AivDCae O Traponto, e fc 
a arrecadação O 
opa, não me par 
afora da mu remo: 


Fita 
CEIA da propostas que no 3 
importantes, além do novo imposto de fabrica 
ts parece rá Apgeavar à produção 
e qe fa quem tósiores proventos mafere 
Ee ET 
e ais Tiro se disar a profeção suco- 
maltrata. melo para o equilibrio econtenieo do 
e seio dire da propona rece reforma 
a put = 
O roponta, nn, a mz 9, apresento o ac 
Ds Ja fazenda e é da embacão dino 9. 000 con 
gaga ca fabio, com destino escia- 
Caen ecanatitanção da mota marinha de 
Fa fim altamente util e de necestidade inadiavel 
o ta Sestiica plenamente alem dee 


tm outro meia de ocen-rer a esta despesa extraor- 
dinaria e improterivel, : 
todo são 14, 


erviços de fa. 
o eyumpatliea, que. 


refer ne à remodelação do va 
Tenda, hnvondo a mº 38 tam 
rata a criação de a cab de aposentações par 
Operar  jornaliros 6 am 19 que ae ocupada 
eriação do úm monte de piedade nacional 
TE realmente importante 0 traba que eta 
opostas. representam, por. parte ia ár imiiatro 
Harem, além dos relatorio que nó precedem & 
di apreciação geral ia tavenda publ 
apreciação vê-se que 0 orgamonto da deu 
“tios die amoo, tem fado saldo nem 
sm, enso Mortivel mônstro, que se chegara 


Pen 


na Roreu es am à 
terra ne atupeta do mil 
muitos alralhos que tambem della nascom. 

João Verdades, 
ra cessa e e ea 


NECROLOGIA 


D. RODRIGO BERQUÓ 


Falleceu no dia 18 do corrente em Lisboa, onde 
estava de passagem, este benemento, que aos el 
vados dotes. da sua inteligencia juntava um es 
rito alegre e de grande actividade, no desempenho. 
“los caros que lhe estavam contindos, Director 
ademinanrador do Feal Hospital das Caldas, desde 
2883, todos que anuuslimente fazom romaria áquel- 
la vila, em procura de alívio a seus soffrimemos, 
conheciam o ilustre engenheiro, o grande transe 
Torqador daquella estação thermal, hoje a mais 
opulenta e agradavel do pair 

'Não forum” pequenas as luctas que sustentou 
nara inter as reformas no velho estubolecimento 
ihermal, como de resto acontece à todos os re- 
formadores, mas sabiu triumphante dos seu tras. 
balho, dotândo a vilia das Caldas com um novo 
hospital modelo, é iniciando a constrvação do nos 
vo blficio denominado à Copa. 

O hospital de Santa Isidro planeado por D. Ro= 
srigo. Berquô e imaugurado no din 19 de março 
“Je 895 é Uma gloria para O seu auetor é um De- 
nefício para a humanidade. 

À uh constrveção subordinada a um plano in 
teiramente. moderno, segundo os mais recentes 
estudos da scieacia howpitalar, contém innovações 
do auctor que excedem e que podem servir de 
modelo às construeções dente genero. 

D. Rodrigo Berquó já vinha mostrado as suas 
apuidões « Competência, na construcção do e 
helecimento dieraal da Felgueira, quando foi nos. 
meado director do, Hospital das Caldas, onde a 
Sua administração deixou um rastro tão brilhante, 

O ilustre engenheiro era filho do marques de 
Cantagalo camarista que foi da imperatriz D. 
lia, viúva de D, Pedro 1 do Brazil e 1v de Portugal. 

Nasceu no, Brazil, mas veio aínda creança pá 
ispõa, onde foi elucado é onde cursou, com né 
tavel disincção, os cursos superiores que lhe de- 
ram a sua carta de engenheiro. 

Nurto popular em todo o concelho das Culdas, 
não “era mepos estimado na alta sociedade portur 
gueza com que convivia e onde muito lh quê: 

A” sua enlutada familia enviamos os nossos pe- 
aames. 


ea oocacseem 


Alimanach Ilustrado do «OCOIDENTE» 
para 4896 
Está publicado este interessante annuario ilus» 
«ado com grande profusão de gravuras. 
*A capa é um lindo chromo representando uma. 


burricada a caminho do Castello da Pena, em 
Ciniea, 
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